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A IMPORTÂNCIA DA PSICOLOGIA DURANTE A PANDEMIA (COVID-19) PARA 

OS PROFISSIONAIS NO CONTEXTO HOSPITALAR  

   

Terezinha de Jesus Monteiro Leão Brasil1  

  

RESUMO  

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS, 2022), a pandemia do novo 

coronavírus (COVID-19) corresponde a um sério problema de saúde pública, que continua 

afetando a saúde da população mundial. Considerando a saúde de forma mais ampla e não 

apenas sob a ótica da saúde física, mas também mental, a presente revisão de literatura teve 

por objetivo explanar de que forma os profissionais de saúde, que estavam na linha frente 

durante o ápice da pandemia, foram afetados psiquicamente e como as medidas protetivas da 

psicologia influenciaram na saúde mental destes profissionais. Foram analisados na íntegra o 

total de 11 artigos, publicados entre 2020 e 2022, selecionados a partir dos descritores 

“pandemia”, “saúde mental" e "profissionais de saúde". Verificou-se que a saúde mental 

desses profissionais foi afetada negativamente, principalmente devido ao receio de se 

infectarem e/ou infectarem aos outros, falta de equipamentos de proteção adequados e carga 

horária exaustiva. A importância da psicologia durante esse período mostrou-se fundamental 

no que tange ao cuidado com a saúde mental, apesar de ter sido bastante negligenciada no 

primeiro momento da pandemia. Assim, observa-se a necessidade de estudos mais abrangentes 

nessa área, principalmente como forma de alerta e proteção à saúde mental destes profissionais 

em meio a uma nova pandemia.   
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THE IMPORTANCE OF PSYCHOLOGY DURING THE PANDEMIC (COVID-19) 

FOR PROFESSIONALS IN THE HOSPITAL CONTEXT 

  

ABSTRACT  

According to the World Health Organization (WHO, 2022), the new coronavirus pandemic 

(COVID-19) corresponds to a serious public health problem, which continues to affect the 

health of the world's population. Considering health from a broader perspective, not restrictive 

to a physical health, but englobing mental health, this literature review aimed to explain how 
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front lines health professionals were psychologically affected during the pandemic, and how 

the protective psychological measures influenced the mental health of these professionals. A 

total of 11 articles, published between 2020 and 2022, were selected from the descriptors 

"pandemic", "mental health" and "health professionals", and were analyzed in full. It was found 

that the mental health of these professionals was negatively affected, mainly due to the fear of 

becoming infected and/or infecting others, lack of adequate protective equipment and 

exhausting workload. The importance of psychology during this period proved to be 

fundamental in terms of mental health care, although it was quite neglected in the first moment 

of the pandemic.Therefore, there is a need for more comprehensive studies in this area, mainly 

as a way of alerting and protecting the mental health of these professionals in the midst of a 

new pandemic.  

 

Keywords: Psychology; Mental health; Health professionals; Pandemic.  

  

1 INTRODUÇÃO   

O primeiro caso de infecção pelo novo coronavírus (COVID-19) foi reportado na 

China, no início de dezembro de 2019 (WANG et al., 2020; XIAO, 2020 apud SCHMIDT et 

al., 2020). O vírus se propagou por 114 países, e devido ao seu alastramento, foi caracterizado 

como pandemia, conforme anunciado em 11 de março de 2020 pela Organização Mundial da 

Saúde (OMS, 2020). Epidemias anteriores já haviam sinalizado graves ameaças à saúde 

coletiva global, como a síndrome respiratória aguda grave (severe acute respiratory syndrom 

- SARS), em 2002, com 800 mortes; H1N1, em 2009, com 18.500 mortes; síndrome 

respiratória do oriente médio (Middle East respiratory syndrome - MERS), em 2012, com 800 

mortes; e Ebola, em 2014, com 11.310 mortes (BORLOTI et al., 2020). Comparando-se à 

proporção devastadora de mortes ocasionada pela COVID-19, que dizimou mais de 6 milhões 

de pessoas até o momento, não há nenhum registro tão avassalador ocorrido recentemente.  

Como forma de combater os impactos do novo coronavírus, diversas medidas foram 

adotadas, como: “isolamento em casos suspeitos, fechamento de escolas e universidades, 

distanciamento social de idosos e outros grupos de risco, bem como quarentena de toda a 

população” (SCHMIDT et al., 2020, p. 2). Estimava-se que essas medidas iriam reduzir os 

riscos de infecção, favorecendo um menor pico de incidência em um dado período, reduzindo 

assim, as chances de que a capacidade de leitos hospitalares, respiradores e outros suprimentos 



fossem insuficientes frente ao aumento repentino da demanda, o que se associaria a uma maior 

mortalidade (FERGUSON et al., 2020). As medidas mostraram-se efetivas, porém, não foram 

totalmente cumpridas, devido à falta de equipamentos adequados para que os profissionais 

pudessem se sentir seguros para sua segurança e para o trabalho, assim como, pelo não 

cumprimento das medidas protetivas por grande parte da população brasileira 

(GIOVANELLA et al., 2020).  

Durante o período mais crítico da pandemia, muitas pessoas continuaram trabalhando 

e tiveram que redobrar os cuidados para não contrair o vírus, ou até mesmo para não transmitir 

o agente patógeno, com destaque aos profissionais da área da saúde, como enfermeiros, 

médicos, fisioterapeutas, técnicos e agentes de saúde, por estarem mais expostos a este vírus 

(LU et al., 2020). Longos plantões tornaram-se mais frequentes, agravados pela dificuldade de 

realizar intervalos, devido à paramentação, que necessitava ser desfeita e refeita a cada saída 

da área reservada à pacientes COVID-19 (ZHANG et al., 2020). Sem os intervalos devidos, 

percebeuse um maior pressionamento a nível mental desses profissionais, ocasionado pelo 

isolamento dentro dos hospitais (HORTA et al., 2021).  

Em um contexto geral, na vigência da pandemia, a saúde física das pessoas e o combate 

ao agente patogênico foi o foco primário de atenção dos gestores e profissionais da saúde, 

conforme discutido acima, contudo, as implicações sobre a saúde mental foram, 

tendencialmente, negligenciadas ou subestimadas (ORNELL et al., 2020 apud SCHMIDT et 

al., 2020). Medidas adotadas para reduzir as implicações psicológicas da pandemia também 

deveriam ter ocupado papel central (BROOKS et al., 2020), visto que atualmente deflagra-se 

um alto índice de transtornos mentais provenientes da pandemia (XIAO, 2020 apud 

SCHMIDT et al., 2020). Sintomas de depressão, ansiedade e estresse diante da pandemia 

foram identificados na população geral, e em particular, entre os profissionais da saúde 

supracitados (ZHANG et al., 2020 apud SCHMIDT et al., 2020).   

Com as restrições e o isolamento social, uma das soluções mais viáveis para que as 

pessoas possam receber atendimento psicológico, devido a urgência e necessidade de 

atendimentos, foi a adaptação realizada de acordo com os atendimentos remotos temporários, 

até que fossem publicados novos decretos (FERGUSON et al., 2020). É importante ressaltar, 

que no Brasil, segundo a Resolução n° 11, de 11 de maio de 2018, foi regulamentada a 

modalidade de atendimento online com o cadastro e autorização do Conselho Regional de 

Psicologia (CRP) e Conselho Federal de Psicologia (CFP). É notório que o atendimento remoto 

tem refletido um forte impacto da pandemia nas vidas desses profissionais, uma vez que, num 



primeiro momento as demandas foram caracterizadas pela necessidade de adaptação, como o 

distanciamento social e trabalho remoto, potencializando assim, quadros de ansiedade e 

depressão, ocasionados pelo trabalho que desenvolveram nesse período (DEPOLLI et al., 

2021).   

Diante dessa situação crítica, os profissionais de saúde se viram num contexto em que 

precisavam enfrentar todos os dias no ambiente de trabalho um constante risco à infecção, 

incontáveis óbitos diários, superlotação de hospitais e, principalmente, a escassez de 

informação sobre o que realmente estavam enfrentando (PEREIRA et al., 2021). Considerando 

esses fatores, é inegável o impacto negativo da pandemia na saúde mental desse grupo de 

trabalhadores. Portanto, devido ao que foi exposto, este estudo tem como objetivo detalhar de 

que forma os profissionais de saúde foram afetados psiquicamente e como as medidas 

protetivas da psicologia influenciaram na saúde mental dos que estiveram na linha de frente 

durante o ápice da pandemia.  

2 MATERIAL E MÉTODOS  

O presente trabalho utilizou como método a pesquisa bibliográfica para o levantamento 

de dados, sendo a sua tipologia de caráter exploratório. A pesquisa exploratória corresponde 

ao aprofundamento de temas e a ampliação dos fenômenos, e tem como objetivo orientar o 

pesquisador sobre o que tem sido discutido atualmente sobre o assunto proposto (GIL, 2010). 

O artigo constitui-se de textos científicos indexados virtualmente (revistas e periódicos, como 

Scielo, Bireme, BVS, Lilacs e entre outros) e capítulos de livros. Como critério temporal e 

considerando estudos que explorassem o período pandêmico, o artigo limitou-se a explorar 

apenas estudos publicados a partir do ano de 2020 até o presente momento. Foram analisados 

na íntegra o total de 11 artigos, os quais foram selecionados a partir dos descritores sendo: 

“pandemia”, “saúde mental" e "profissionais de saúde".  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Como forma de organizar os resultados encontrados, distinguimos dois tópicos com os 

temas: “Profissionais de saúde e saúde mental durante a pandemia”, nesse tópico serão 

abordadas questões relativas à saúde mental dos profissionais de saúde durante a pandemia; e 

“Impacto das intervenções psicológicas durante a pandemia para os profissionais de saúde”, 



em que serão discutidas as estratégias que foram realizadas pelos profissionais da psicologia 

como forma de colmatar os transtornos causados pela pandemia para os profissionais de saúde.  

 

3.1 Profissionais de saúde e saúde mental durante a pandemia  

Segundo a OMS (2020), “A saúde mental é definida como um estado de bem-estar no 

qual cada indivíduo realiza seu próprio potencial, pode lidar com o estresse normal da vida, 

pode trabalhar de maneira produtiva e é capaz de contribuir com sua comunidade” (PRADO 

et al., 2020, p. 2). Quando nos referimos à saúde mental, o olhar é direcionado para diversas 

áreas da saúde e diz respeito ao estado mental dos sujeitos e coletivos, estados estes muito 

complexos que vão além da ausência de doença (AMARANTE, 2007). Considerando a saúde 

sob esta ótica, torna-se importante analisar os desfechos fortemente associados e não 

associados as variáveis relacionadas à sobrecarga de trabalho derivada da pandemia que os 

profissionais de saúde enfrentaram (HORTA et al., 2021), mesmo sem necessariamente 

apresentar doença física.  

Conforme exposto anteriormente, verificou-se negligência no que corresponde a saúde 

mental das pessoas durante o período mais crítico da pandemia. À medida que a pandemia 

progrediu, os serviços de saúde foram sobrecarregados por casos suspeitos e confirmados de 

COVID-19, havendo também uma alta demanda por serviços de saúde relacionados à saúde 

mental. São consideráveis as consequências negativas da pandemia que afetaram a saúde 

mental da comunidade, sobretudo dos profissionais de saúde (SILVA et al., 2020 apud 

DANTAS, 2021). Um dos efeitos negativos relacionados à saúde mental durante a pandemia, 

refere-se ao estresse no ambiente de trabalho. Esse fator pode contribuir para a exaustão 

psíquica dos profissionais, já que ocorre um desgaste emocional, além do cansaço físico e 

mental (CORRÊA et al., 2013).   

O estresse foi induzido por muitas contingências relacionadas às longas horas de 

trabalho, ao contato constante com pacientes infectados (e as prováveis mortes), ao aumento 

exacerbado no nível de exigências (e.g., número excessivo de pacientes/horas de trabalho e 

pressão para ações rápidas e eficazes), à falta de organização e de gestão de recursos, aos 

baixos níveis de apoio social, às dificuldades para gerir o mal-estar psicológico dos infectados 

e ao pouco controle da situação (CORRÊA et al., 2013; MELLO; REIS; RAMOS, 2018). 

Pereira et al. (2021) refere que:   



(...) com a pandemia de COVID-19 observou-se que o aumento da carga de trabalho, 
a exaustão física, o equipamento pessoal inadequado, a transmissão nosocomial e a 
necessidade de tomar decisões eticamente difíceis sobre o racionamento dos 
cuidados, poderiam ter efeitos dramáticos no bem-estar físico e mental dos 
profissionais de saúde. Os turnos longos de trabalho, o possível risco de se infectar 
com uma doença altamente infecciosa, juntamente com a falta de medidas de 
proteção de trabalho, potencializou o sofrimento mental entre os profissionais de 
saúde, acarretando, portanto, em distúrbios do sono, ansiedade e depressão 
(PEREIRA et al., 2021, p. 54).   

Sabe-se que os profissionais de saúde experimentam exaustão emocional diariamente 

ao lidar com os estressores nos locais de trabalho referidos acima, o qual foram exacerbados 

durante a pandemia. Dentre os agravamentos mentais, podemos destacar a desesperança, 

desespero, aumento do medo da repetição do ocorrido, medo da morte de si e de entes queridos, 

medo de se infectar e contagiar aos outros, receio do isolamento, sintomas de depressão e 

ansiedade e comportamento suicida (OPAS, 2016).   

Ainda, durante a fase da pandemia, os profissionais de saúde não tinham que lidar 

apenas com o estado de saúde dos seus pacientes, mas também havia a preocupação com seus 

familiares, diante de uma possível contaminação do COVID-19; o cansaço diante de plantões 

exaustivos, muitas vezes longos; a falta de medidas de proteção em algumas unidades de 

saúde; a preocupação com a falta de oxigênio e UTI em alguns hospitais, devido à grande 

demanda de contaminados; e também colegas de profissão sendo contaminados e em algumas 

situações, vindo a óbito (MELLO; REIS; RAMOS, 2018). Diante disso, verifica-se diversos 

possíveis fatores que afetaram a saúde mental dos profissionais.  

Estudos mostram que os profissionais de saúde geralmente são mais vulneráveis aos 

efeitos de um cenário de pandemia devido ao aumento da demanda e maior jornada de trabalho, 

associados ao estresse emocional, fadiga, estigma e ansiedade (ORNELL et al., 2020). O 

estresse no ambiente de trabalho contribui para a exaustão psíquica dos profissionais, devido 

ao desgaste emocional e cansaço físico e mental (ORNELL et al., 2020; ZERBINI et al., 2020). 

Os profissionais de saúde em contato direto com pacientes infectados, envolvidos no 

diagnóstico, tratamento e cuidados em geral, apresentaram altos níveis de sofrimento psíquico, 

como medo, distúrbios do sono e outras emoções relacionadas ao risco do contágio (PRADO 

et al., 2020).   

 Mais especificamente sobre os níveis de estresse, ansiedade e depressão, encontrando 

índices de estresse moderado a grave em 59% dos trabalhadores de saúde, depressão em 12,7% 

a 50,4%, e ansiedade de 20,1% a 44,6% nesses profissionais. Um dos primeiros estudos 

publicados sobre saúde mental envolveu 994 profissionais de enfermagem e médicos da linha 



de frente em Wuhan, na China, com 22,4% de indivíduos com distúrbios mentais moderados 

e 6,2% com distúrbios graves (KANG et al., 2020 apud TEIXEIRA et al., 2020).  

Outro estudo em Beijing, oito semanas após ao surto epidêmico em Wuhan, encontrou 

prevalências de sintomas depressivos, ansiedade e estresse de 50,7%, 44,7% e 73,4%, 

respectivamente. Foram coletados a partir da semana de início do aumento de número de 

infectados na região e ao longo do período que correspondeu ao pico da epidemia na região 

onde está situado o hospital, e a percepção de estresse também foi considerada elevada 

(ZHANG et al., 2020). Além disso, os sentimentos de angústia, medo e sono prejudicado 

apresentou-se também maior na população referida, quando comparada a trabalhadores no 

geral durante a pandemia (FIHO et al., 2020; LAI et al., 2020).  

Além dos elevados níveis de estresse, ansiedade e depressão, verificou-se um aumento 

no que corresponde aos transtornos de adaptação (47%) (FIHO et al., 2020). Nesse último 

caso, são caracterizados por um estado de mal-estar subjetivo, alterações emocionais que 

afetam a vida social e dificuldade para ajustar-se à mudança vital que as perdas significam. 

Cumpre destacar ainda, que o estresse, ansiedade e outros sintomas psicológicos têm sido mais 

presentes na vida dos profissionais de saúde, e que, o favorecimento para um acolhimento, 

atenção e conforto para estes seria de suma importância para que, quando fossem realizar a 

assistência dos pacientes, pudessem ser mais cautelosos e atenciosos, pois ao estarem 

emocionalmente abalados, podem tornar a natureza do cuidado enfraquecida (DUAN; ZHU, 

2020 apud SCHMIDT et al., 2020).  

Entre os estudos populacionais realizados até o momento sobre os efeitos na saúde 

mental dos profissionais no contexto da pandemia do novo coronavírus, destacam-se os autores 

Huang e Zhao (2020), ao avaliar a saúde mental da população chinesa após o período mais 

crítico da pandemia. Participaram da pesquisa 7.236 pessoas, das quais 2.250 pessoas eram 

profissionais de saúde. A prevalência geral de sintomas ocorridos pela COVID-19 e a 

qualidade do sono, mais especificamente, mostrou-se 23.6% diminuída entre os profissionais 

de saúde.   

Em meio aos profissionais de saúde, destacam-se os enfermeiros, pois representam a 

maioria dos chamados trabalhadores da saúde, atuantes na linha de frente, trabalhando 

diretamente para ajudar os infectados (GALLETTA et al., 2021 apud BARBOSA et al., 2020). 

O estudo de Lai et al. (2020 apud PRADO et al., 2020) relatou que 34% dos médicos e 

enfermeiros apresentaram insônia e 71,5% angústia. Além disso, enfermeiras, mulheres, 



profissionais de saúde de linha de frente relataram graus mais graves de todas as medidas de 

sintomas de saúde mental, como por exemplo, ansiedade, depressão, estresse, mal-estar, sendo 

riscos e agravos à saúde mental, incluindo também as diversas faces do sofrimento. Goulia et 

al. (2010) traz um estudo com dados similares, em que 56,7% das enfermeiras, relataram 

preocupação com a pandemia, manifestando um grau de ansiedade de moderado a alto, cuja 

preocupação mais frequente esteve centrada nos riscos à saúde mental. Du et al. (2020) 

encontraram em seus estudos que, sintomas depressivos e ansiosos também foram mais 

comuns entre mulheres, mais propriamente entre aquelas que se apresentavam menos 

preparadas psicologicamente, e que não percebiam auto eficácia, apoio familiar, além de uma 

má qualidade no sono.   

Um outro dado apontado nos estudos foi o de que profissionais de saúde que ficaram 

na linha de frente demonstraram risco de desenvolver transtorno de estresse pós-traumático 

(TEPT), que persistiu mesmo após um período de ausência do trabalho (YIN et al., 2019 apud 

LOBO, RIECH, 2021). Os sintomas do TEPT é o relacionado às revivescências do trauma. 

Esses sintomas de reexperimentação do trauma que são específicos do TEPT, e não são 

observados em outros transtornos psiquiátricos. O TEPT caracteriza-se como um transtorno 

de ansiedade precipitado por um trauma. O traço essencial deste transtorno é que seu 

desenvolvimento está ligado a um evento traumático de natureza extrema (LIMA; 

ASSUNÇÃO; BARRETO, 2015), como é o caso da pandemia.  

3.2 Impacto das intervenções psicológicas durante a pandemia para os profissionais 

de saúde   

As intervenções psicológicas têm como objetivo reduzir a incidência de trauma e 

promover o autocuidado, tendo sido escassas as intervenções psicológicas no decorrer da 

pandemia nos profissionais de saúde (LU, et al., 2020), conforme discutimos. Verificou-se que 

a saúde mental desses profissionais foi afetada negativamente, conforme esperado, devido o 

receio de se infectarem e/ou infectarem aos outros, considerando também a carência de 

equipamentos de proteção individual e a sobrecarga de trabalho, intensificada no pico da 

COVID-19 que vitimou milhões de pessoas.   

Segundo a Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS, 2020), a intervenção em um 

momento de crise deve ser pautada na aceitação sensível e empática do sujeito e de seus 

sentimentos por meio da escuta ativa e competente, que é a base da comunicação terapêutica. 



As intervenções devem se concentrar na eficácia, na resolução de problemas, na esperança e 

no pensamento positivo para obter respostas psicoemocionais adaptativas e saudáveis 

(FERGUSON et al., 2020). Estudos de Moser et al., (2021), descrevem que profissionais de 

saúde precisam ter a sua saúde mental monitorada regularmente, sobretudo no que se refere 

aos escores de depressão, ansiedade, esgotamento e risco de suicídio. Assim como, tratamentos 

psiquiátricos devem também ser fornecidos para aqueles que apresentarem problemas de saúde 

mental mais graves (LU et al., 2020).   

Especificamente no que refere ao cuidado com a saúde mental dos profissionais da 

saúde no contexto da COVID-19, torna-se importante identificar fatores psicossociais que 

conferem uma condição de maior vulnerabilidade, como traumas prévios e dificuldades 

socioeconômicas (LU et al., 2020). Segundo Schmidt et al. (2020, p. 9), “psicólogos podem 

contribuir para promoção de saúde mental e prevenção de implicações psicológicas negativas 

a profissionais de saúde, ao oferecer suporte a eles e orientações sobre como manejar algumas 

situações”.   

Assim, considera-se que os psicólogos são fundamentais para ensinarem aos 

profissionais de saúde a lidar com as suas emoções e sentimentos, durante esse período 

pandêmico. Faro et al. (2020) relata que é importante continuar os atendimentos a fim de evitar 

danos maiores a saúde mental durante a pandemia. Sendo também necessário sensibilizar os 

profissionais de saúde para realizar intervenções online, o que pode amenizar ou prevenir 

alguns distúrbios psiquiátricos. Além de ser considerado uma forma eficiente de evitar a 

propagação do vírus e se adaptar bem à rotina de profissionais de saúde. 

Na pandemia, a importância do psicólogo nos hospitais tem sido a mediação quanto as 

relações entre pacientes e equipe de saúde. Isto é, o profissional que atua na psicologia 

hospitalar deve estar preparado para identificar o impacto à saúde mental, podendo este atuar 

no auxílio direto ou indireto, é possível contribuir para a adaptação do processo de 

adoecimento, sem falar no suporte ao enfrentamento de outros desgastes, como o de recursos, 

que muitas das vezes podem ser acometidos alguns hospitais (LU et al., 2020). 

Enfim, a necessidade de aumentar o número de prestadores de serviços psicológicos e 

sociais para atender às necessidades dos membros da comunidade, especialmente os com 

maior risco de desenvolver algum transtorno mental. Esses dados também sugerem a 

importância do aconselhamento e da psicoterapia, especificamente na modalidade de 



atendimento online, neste contexto em que há a necessidade de reduzir as interações diretas 

entre indivíduos. Da mesma forma, fornecer dicas e materiais instrutivos de saúde, seguindo 

os princípios da literatura, podem contribuir para a manutenção da saúde mental e 

conscientizar a população sobre as corretas medidas de cuidado e prevenção ao contágio 

(FERGUSON et al., 2020). 

4 CONCLUSÃO   

Verificou-se que a saúde mental desses profissionais foi afetada negativamente, 

conforme esperado, devido ao receio de se infectarem e/ou infectarem aos outros, 

considerando também a carência de equipamentos de proteção individual e a sobrecarga de 

trabalho, intensificada no pico da COVID-19. A saúde mental dos profissionais de saúde foi 

identificada como um grande problema devido ao risco de contaminação, longas jornadas de 

trabalho, falta de equipamentos de proteção individual e suprimentos de medicamentos.  

O papel do psicólogo tem sido de suma importância, ao alertar sobre a necessidade de 

se evitar que os profissionais de saúde enfrentem uma carga horária exaustiva, criando assim, 

um ambiente mais acolhedor e que se construa uma rede de apoio psicológico para todos. 

Sendo fundamental que haja essa preocupação com toda a equipe para evitar danos sem 

precedentes à saúde mental dos mesmos. Portanto, há a necessidade de intervenções 

psicológicas para reduzir os efeitos negativos e promover a saúde mental durante e após uma 

pandemia, quando as pessoas devem se adaptar e enfrentar perdas e mudanças emocionais, 

sociais e econômicas.  

Aliás, é muito importante conhecer a população mais vulnerável para que possamos 

atuar de forma mais intensa e eficaz e buscar maneiras de diminuir o impacto negativo da 

pandemia na saúde mental.   

Seria importante que todos os hospitais tivessem equipes de saúde mental, para apoiar 

a profissionais de saúde no gerenciamento do estresse e na redução do risco de ansiedade e 

depressão, índices considerados mais elevados entre esses profissionais durante a pandemia. 

Também é importante considerar consultas psicológicas regulares e de longo prazo para tratar 

profissionais que estão sofrendo de transtorno de estresse pós-traumático (TEPT) após o 

período mais crítico da pandemia. Considera-se também a necessidade de estudos mais 

abrangentes nessa área, principalmente como forma de proteger a saúde mental destes 

profissionais em meio a uma nova pandemia.  
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